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VIDA 

MARITI 


A, 


ouço  ST  UME 


DOS 

NAVEGANTES 

NO    TEMPO    DO    SEU    EMBARaUE. 


L  I  S  B  O  A: 

Na  Officina  de  SimIo  Thaddeo  Ferreíra. 

ANNO      1792,. 

Com  Licença  ãaRealMeza  daCommfsao  Geral  Johre 
o  Exame ,  e  Cenfura  dos  Livros. 
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VIDA  marítima, 

O  XJ    CO  S  T  U  M  E 
DOS 

NAVEGA  N  T  E  S. 


E 


Ortuna  ,    vai  defcançar  , 
Bem  entendida  que  náo 
Podias  excogitar  __ 

Melhor   modt>  de  affrontar 
Hum  conltante  coração» 

íngreme  ferra  defcer, 
Subir  oiteiro  eícarpado  ^ 
Lodo   por  agoa  beber 
Pude  eu,  e  pôde  qualquer, 
QlK  não  for  aíFeminado. 

3- 

De  Vários  modos  íentafte 
Em  terra  meu  foíFrimento ; 
Sempre  immovel  meencôtrafte; 
Té  que  por  fim  fegurafte 
No  mar  o  teu  vencimento.  * 


Mas  da  tua  crueldade , 
Fortuna  ,  queixas   hão  faço:,, 
Queixo*me   dá  humanidade ,    , 
Que  em  damno  da  divindade  . 
Contra  íl'  te  armou  o  braço. 


E  tu  ,  maxiir^o Tonante^ 
Que  oufadias  não  confentes  <, 
^  com  irado  femblante 
Sentenceas  n'hum  inílante 
Eíp^itos  inconfidentes  ; 

(brudos, 
Tu,  que  aos  pérfidos  mem- 
Que  contra  o  Ceo  fazem  guerra, 
Quebras  aífaoges ,  eícudos , 
E  fem  braços  quedos  ,  mudos 
Os  tens  ligados  á  terra  -, 


Tu  ,  que  a  torre  demolifle , 
E  dos  feus  loucos  fifcaes 
A  lingoagèm  confundifte  , 
Deixando-os  na   pena   trifte 
De  não  (e  entenderem  mais; 

8. 

Tu,   que  do  carro  luzente > 
Aq  loyro   pai   fó- devido, 
Lanças  o  filho  imprudente, 
Çuja  mottfi  faz  patente 
Das  irmans  rouco  grafnido ; 
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Fida  Marhima , 


Tu  ,4  ^quelle  ,  q  imprendeo 
Das  aves  o  vácuo  império  , 
Soltas  no  roar  ,  a  quem  deo 
Co'  as  azas  o  nome  feu 
D'  ouíadia ,  c  vitupério  ; 


10. 


Tu ,  que  o  outro  ,4  prefumç 
Vida  á  eftâtua  que  fez,  dar 
Co' robado  e  térreo  lume, 
Do^  caucâfo  mome  ao  cumç 
Mandas  para  ferppre  atar: 


II, 


Tu  ,4  em  fim  nunca  uiipuni- 
Deixafte  03  génios  aíluios ,  (dos 
Que  padáíão  atrevidos 
Dus  termos  predefinidos 
Por  teus  íacros  eílatutos : 

12. 

Como  ,  ó  Júpiter  (a  dor 
SoíFrame  efte  atrevimento) 
Náò  caftigas  o  traidor, 
Efte  facrilego  audlor 
De  tão  depravado  invento  ? 

Já  fei  dividifte  em   Vão 
Os  povos, que  o  mundo  encerra: 
D5  mar  triunfa  a  ambição:    . 
Nio  ha  mais  que  huma  nação  í 
Tíkío  o  mundo  he  húma  term. 


Tu,  cuja  alta  inteíligencia 
Já  mais  í«  pôde  enganar  , 
Não  previíie  a  confequencia  , 
Que  defta  infame  fciencia 
Poderia  refultar; 

IS'- 

Vidas  poftas  em  leiloes, 
Perdas  de  fazenda  ,  e  d'honra , 
Robôs  ,  incêndios,  traições, 
Coroados   os  kdráes  , 
Entroniíada  a  dethonra : 

16. 

Tanta  mulher  íem  marido  , 
Tâníos  pupilos  fem  pais, 
Teu  altar  proílituido  , 
Novo  Deos  reconhecido , 
E...  ó  Júpiter,  que  mais? 

Alto  :  não  paíTe  á  loucura 
A  paixão ,  que  me  domina»  [ 
A  minha  fé  me   cíTegura 
Que  não  pode  a  creatura 
Entrar  na  mente  divina. 


Salvo  porém  feu  direito, 
Continuo  a  ponderar 
Pôr  defafogo  do  peito  , 
O  damno ,  a  que  eftá  fujeito 
Qu^m  fe  aventura  no  mar. 


19 


ou  copume  dos  Navegantes. 


^9 
Moftra  o  tempo  alegre  rofto, 
Apparece  o  vento  amigo  , 
Solta-fe  o  panno  coru  gofto; 
Porém  não  tarda  <?  deígofto , 
Quando  eftá  perto  o.perigo, 

IO 

De  repente  a  embarcação 
Por  parte  occulia  fe  arromba; 
Que  trifte  fituaçâo  ! 
Pedem  todos  confição  , 
Gíita  òTneílre,  á  bomba,  ábóba. 

ai 

Huns  na  bomba   a  repuxar  , 
Outros  a  brecha  buícando , 
O  licor  ã  borbulhar  , 
O  navio  â  fe  agâcbar, 
E  á  morte  caminhando. 

Já  falia  o  Piloto  ff  lo 
Ao  Capitão  fem  difcurío: 
De  balde  intenta  o  defvio  ; 
Engole  o  mar  ó  navio  , 
Morrem   todos   íem  rcçurfo. 

Ao  fenómeno  ,  que  cuvifte  , 
O  do  incêndio  he  íimilhante  ; 
E  fabei   (  fe  em  terra  o  vifte  y 
Qje  no  mar  tanto  he  mais  triííe, 
Qiato  mais  he  crepitante. 


24 

Inteira   a  coropcílçío 
Do  navio  he  combuílivel  : 
Madeira  ,   eítopa  ,  alcattão  , 
Linho,  poIvVa,  em  conclusão 
Todo  eHe  he  fogo  invtíivel. 

Se  hum  a  faifca  h  atêa  , 
E  logo  não  íe  cccorreo  ; 
De   ifrprovifo  íe  incenc^êa, 
E  cada  hum  na  chamma  fêa 
Prova  a  pena  tíojudeo. 

.    26 

MâS  fe  nada  d'iflo  fente^ 
E  vai  com  venta  feliz, 
Toca  o  baixo  de  repente  y 
Obriga    o  refto  da  gente 
A  ver  a  coita  JnfelÍ3. 

27 

Outra  vfz  fem  precaução 
Topa  p  Mouriíco  baixel. 
Lá  vai   em  rifco  o  Chriftâo 
De   ler  no  torpe  Alcorão 
Em  Berbéria^  ou  Argel. 

28 

Sqdefte  perigo  efcspa  , 
Cahe  nas   podres  calmarias  : 
E  feja  Rei  ,    ítja  Papa  , 
Alli.  fica   pcfto  á   capa 
Oito,  quinze,  cu   vinte  dÍ3f. 


29 


f^iM  Marítima 


29 


Nès  .demoras  da  yhgi^m 
Coníomem-íe  os  m^orimenfos. 
O  mar  não  íem  eflalagem. 
Mas  ah  í  q  eu  já  pinto  a  imagem 
Ba  guerra  d@s  eíeirventos. 

/  30 

Ver  o  Ceo  fubí  ta  mente 
Cobrir-fe  de  noite  eícura; 
Retalhar   o  raio  ardeníe 
O  ar,  qoe  íofre  impacie»te 
Do  íeu  império  a  rotura  ; 


34 


D'Eolo  o  poder  tremendo 
Encrefpando    ©s  largos  mares 
Ao  fundo-  eáos  déícendo  , 
As  areãs  revolvendo 
Sacudiado*as    pelos  ares  í 

R-cucírs  Aquildes  berraniJo 
Pd 35  infâTÍias  ziniado  , 
Mtiras  ,  efcoras   quebrando, 
Duras  vergas  arrancando , 
Rotâs  velas  engclindo  , 

o  'mar  convulío  da  j'fa- 
Meneando  a  verde  trahç^  ■ 
Cofitra  todos  íe  CGnípira»;  '    ■ 
Ao  abyírro  aqui'' íe  atita  , ' 
A'ê  niivers -alil  fe  ^y^s^j^.'  ^ 


Enrreo  bom  ,  e  entre  o  máo 
Não  defcobre  meio  algnem  : 
E  a  deímaílreada  náo 
Gemendo  dentro  do  váo 
Por  qaantas  juoauras  tem. 

35- 

O  Capitão  macilento 
O^overno  defâmpara; 
Corre,  íal ta  ,  cobra  alento, 
Agaftâ-fe  eontra   o  vento, 
F^2  votos  a  Saara  Clara, 


3^ 
Voão  das  lúbricas  bordas 
Marujos  rijos  ,  ou  fracos 
Pará  tis  tremulantes  cordas. 
Mais  eníopados  que  íordas  , 
Mais  'ligeiros  que  macacos. 

37 
,  Enreza  o  Piloto  o  rabo 
D'3lberno2  e  íolideo  \ 
E  arrímando-íe  a  hum  cabo, 
Enche  a  boca  de  diabo  , 
E  põem  os  olhos  no  Ceo. 

5-8 

t>'d*  bozina  a  voz  efcura 
Confundida  c'o  tropel, 
<^^  U  nos  tr.allo'3  murír,ura  , 
Moílra    impei flia  figura 
Da  co0fuião  de  Babel. 


Í9 


òu  cojlume  dos  Navegúntes. 


39 

Até  do  beliche  íalta 
Com  agua  benta  n'um  copo 
O  Capellão ,  que  nâo  falta  , 
E  j  tfémula   voz  exalta  , 


44 

Sè  obrigado  da  orrenagem, 
Que  te  devo  cbediente. 
Não  viíTe  a  libeíiinagem  , 
Rito,  coíluire,  lingoagern 


Dizendo:  Jfperges  me  hyfopo.    Da  vil  mariíima  gente 


40 

Rompe  a  maritiraa  eícoka 
Num  trifte  clamor  vehemente  : 
Cada  qual  as  coílas  volta 
Ao  feu  pofto ,  vendo  íolta 
A  morte  ena  braços  c'  a  gente, 

41 

Eftas  as  caufas  primariam 
D'huin  vario  acerbo  defUno: 
Deixo  as  outras  íecuadarias  , 
Que  são  .quaíi  neceííarias 


4? 
Gente  de  lei  depravada  , 
Nunca  em  terra   conhecida , 
D'humâ   lei  endiabrada  , 
No  Cocixo  fabricada  , 
No  raar  eílabelecida, 

4^ 

Tenh^  o  Leitor  paciência, 
Que  vou   applicar  o  conto. 
Que  veio  por  aibgencía  , 
E  feita  efta  diligencia  , 


No  mar,  que  he  moio  contino:    Pronietto  voltar  ao  ponto 


42 

Comío  o  Padre  Iiir  celebrar ; 
E  que  fraca  devoção  ! 
Nâo  fe  poder  eonfervar, 
Pois  por  força  ha  de  dançar 
Pelo  tom  da  embarcação. 

43 
E  ainda  a  todo  eíle  cufto 
Tey  valor  r4o  triunfara  , 
Fortuna.    Forte,   rcbufto 
A  tudo  olhara  fem   íuíto  , 
A  nada  o  rollo  voltara-; 


47 

He  digna  a  hiíloria  de  crença. 
Por  me  o  Capitão  contar  : 
Jurou  me  que  a  tinha  imprenfa  , 
E  que  já  andava   sper.fa 
A'«  cartas  de  marear. 

48 

Os   erprito?  infernaes 
(  Diz  ^Jíe)  fazem    funçôe?, 
Quando  chegão   es  fifcaes  , 
Seus  íntimos  parcises 
Malfeitores  e  ladiòes. 


49 
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Fida  'Maritima  y 


^^■i 
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Por  Aleíl^  rèmetiiiGS 
Lhis.  forão  d^eftes  infanos 
Huns  vinte  e  três  efc3-hidos  , 
Por  final  biío  mettid)? 
Na  tropa  dez  Caftelhanos. 

Em  honra   da  infeliz  forte 
Traz  o  Copeiro  do  Averno 
Onze   mil  toneis  de  porte 
Cheios  de  cípi'rto  de  morte 
Reftibdo  em  fogo  eterno. 

Rouca  campa  hu  deles  toca , 
Concorre  o  bando  cornudo  j 
E  já  c'o  vafo  na  boca 
O  irifauceCáo  invoca  , 
Feíve  o  brinde,  treme  tudo, 

^^ 
Das  trez  fúrias  aíliftidos 
Os  hofpedes-feftejaram 
Com   taes  beuos,  calando?, 
Que  perde  ao  os   íeniido?, 
E  todos  íc  embriagaram. 

5? 
Defta  forte  ferrugentos 
A  lei   maruja  imprendêam; 
E  conforme  os  íeus  intentos  , 
Eaj  varies  ajuntamento^ 
A  lombos  a  compoz^râo. 


Conftruem  a  barca  fèi , 
Dáo  o  governo  a  Charonce  , 
Pratica  a  nefanda    idéa  , 
E  pela  fumofa  vêa  . 

Navega  de  Flegethontei 

Plutão  copiada  a  áeo 
Como  de  mimo  importanta 
AoThrâcio,  quando  deíceo 
Ao  centro  do  reino  Teu 
Embuíca  da  fua  amante* 


S6 
Veio  em  Theffalia  a  perdela 
Nas^  mãos  de  Jafon  maligno  , 
E  os  Argonautas  com  elU, 
Té  que  fizerâo-fç  avela 
Contra  o  aurèo  Velocino. 

57 
Até  aqui  do  Capifío  s 
Perdoe  o  Leitor  prudente,' 
Foi  preciía   a  relação^, 
Venha  o  fio  da  oração, 
Tornemos  á  noíTa  gente* 

Gente  vulgar ,  claraoroía  í 
Não  fe  ferve  da  razão 
CTédiila  ,   km?rQ  orgulhofa  , 
Duvida  do  Deos  que  goza  , 
Só  çiê  na  íuperftiçâo. 

59 


ou  coflume  4os  Navegantes. 


5^9: 

DoCapltâó  ji^(l§  hé 
Seja,,  a  liftá^  Comégâ>dá^í^ 
Lifti  àè  gente  ferft  fé ,     •    ; 
De  gente ,  que  foéí  \è  ^^  ^'^ 
Pela  ifiêltna  tabòàda. 

6q\ 

Groffo   gibiò/atfífftctííev    , 
Alta  mirra  de  baeta  , 
Qual  outro  D,  Péfengròtè  , 
De  dentro  do  camarote 
Promuíga  irriforiá   jiétãv 

TropoíiçSeá  mal  foarítes  , 
O  erro  ,  e  o^  barbafiííno       ^.   _ 
Co'  as  cabieçafsí  vaicUaínties  ^ ?'  ^| 
Efoilâo  brf  cii-ctimfttótes'^     '^ 
Ouvehi  tòfco  pedântifàto;    ^^ 

AíErma  por  cò^fa  certa , 
E  nl(f  diivida  jiiràr  , 
Que  já  yiò,  eftáiido  á  lefrta.,. 
As  niivieiis  co'  á  boçá  abèríá  ; 
Bebendo  ais  agtaaa^  áò  Aiar. 

^^        , 

Jui'!  o  Piloto' ábreftilha 
Qpè  filFâiia  a  mái  da  Lua 


6^ 

MdVé  ó  Contfiá^tiíeffre  ds  p^s„ 
E  áít  a  quem  queira  oôvi4ò »  ' 
Qtie  yt.  ritt)3  do  cõDvéz'       ■ 
Vira  a  tàníos  de  tal  mez 
No  Mofídego  o  pai  do  Nilo. 

Dizbtim  dòsoutt^(is^fahdeuf 
Qite  oiíVíra  da   ferêaf 'òiíânto  i 
Outro  que  c'os  olhos  feus 
Já«  vira  a  Madre  de  Deos 
FtiHand^  c^õ  Còrpò  Santió» 

Outros  muitos  erros  (^ó 
0s  brutos  racionacs, 
Bera  .digiíor "ide  ínquifijâo:  ^ 
K^  éi  gqbiliiSb ,  pdfgúe  sto 
Heregèk^  iúktéíiaesíj      ^    '   ^ 

Vof  cefeitiõíiia  sómfenté 
A  Jes0  Chtiftó  cíónfefsâò  : 
O  feu  cÁlfd  íridiiFerfeBte  '' '"- ' 
A^cacfí^kflb^  díiújentfe'     ^-     ;, 
A  meíW&LBv  %út  ptòféfsldi^ 

Se  âcáífy*  o  Veh^ò  se  é&teítã^ 

ChamãH  ptxr  tfeoiO^^^^ 

Eque  ^k  altura  dàllhá  '    ^'''*^,  Porém  'còtó  fubch-nò  i' peita ;  i 

Sc  enédlí^ára'  CO*  à^fifiia^^^í^;^'  E  fegu  haò^k  fiií^rM''' /'  :^" 

n.>  hUrJ^-^^Js.^^^J^Jí.k.     :i5nv?i  jj5q  de  ôbiígaWlíé  a  vòtttádét 


IjH 


Do  bècfa-iíítd  àí/tià. 


m 


# 


^  74: 

_,  ^Í^Wíi^^^^íPPfiífl^o  ««elfeça,  Mas  cptneíiQ.baií^l.pg^j,^, 

^fíf?l?P.  'pg?ufPr4eíi;Qpii?»b  .  Bâzof5and(ií-9Ujra,çei^,'.  {  ^  ,.,  :,. 

Do  ítu,ngfciipe,í}ío  ,^.ji&m  ,, ,  Diz:  Teu|e^,rf ;.  f?  chegaííe', 

Deícoaipõem.  nofr3,%pJiQra ,  Eu  promeftq  que_  ficalTe ,  -  "  "  • 

CliáRiap  cor , . ,  a^  S.,AnÇQni(j.  ConhecendQ-,.9  Poítugyfz. 

-^  7Sò 

y^f^y^MV^*^^'^^^^'^^'       ''*  Palavra  bóa.  não  .fira; 

■^'P''f!.'  '^j'^  .-I^*í*;  9  Sf  ,.     '.  t  GroíTeiro,  íein 'crjjçâo, 

Cré  què  póçie   tnais- no  mar,;  r  Ufa  'de.tal  expre(?âo, 

^^^ft(^tf5c'MpgV-.  P^2;  Mi»!  Q-ue  nâç»,x^, percebei  algufitqv.,'u 

(  terra.  ^       ^           >.        ■ 

P^W  ?.  náutica „|^3talha,^;  Se,  lhe.,>^í:  hiífn^j.-prfagsii» 

Falia  embaipip^ç?,  j)eW(^^  Dar  o%  ]p^Á^ zf^éMo^ ,1  o 

Faz  zofebahajg^RiM^^ágíiiH  ^o  %Hfi,»íír„ío{foiitSnWví-0 


.E!Aiq«|fRPfl5ÇC5  lyip^,  vé^:       Hjjin;,çlifiea,  agjqj^^rope  hfln- 

g^hS^M^í^A^  «^i-i^íBVsmfidD  ^mh'3'm  v.^^&^^,ív 

Forte  ef%E^ajao  aqaelig|,^  3  Porque  Jr,tg(a,alp,g«í((i„  ,3 

';.  iii  *  79 


() 


bu  coJ}umêxMtl^dm§antes.  ti 

Em  quantfli  ícaiiíftcfeoèMa  ^\A'^  faftp4áj)èv  v^pôrer  '^ 

O  café  ,  ferjvfeoapatrujlía  ^     3  Do  .j^Xfíàwé^^idó 

Mil  mentiras  re\^olvei!ído,      C  Voao;  osièmivcop  áícçof^í?, 

De  quando  em  quando  metendo  Sébedii  lago  osMofiíenho^es 

Por  enire.  pafto  hi^ína  puíhs;  Co' os  çujôs  pratos  naí  mão. 

..IQuando  o  mar l)itáQ  vfii'  ver       Cereão  a  ^banca  impacientes 

DoZeniih  noíjaâho  Ethonté]  Da  gola  ^  que  lhes  atiça  : 


Corre,  intimando  faberi , 
E  da  poppa  entra  afazer 
Catetas.ao  Ocizomfe. 

8i 


O  grude  engolem  contentes, 
E  nos  fân^èlicos  dentes 
Eftala  v4.  dura  carBiçâ. 

86 


,   Volta  acabada  a  expVienda,        Nos  dias  pórém^  que  a  Igreja 
Chama  o  refto  dos  befteiros  j ^    Defla  comida  os  degrada  v 


Epor  fim  da  couferencia 
Tira  falfa  confequencia    s 
De  principies  vei^dadeiroi.     > 

iArma  o  Piloto  hum  tregeíto , 
Revela  ,  o  q.ue  Vio  no  mar, 

Fica  muito  iiatSfèi to,     ^    . 
E  diz  furrindo^íe  2  Feito  , 
Vamos  atgara  ao  jantar. 

Salta  o  bicho  da  cozinha  , 
E  da  fulfurea  caldeira  <  "^ 

Eororna  a  ingrata  mezinha 
Dentro  da  falta  farinha  , 
Mexe  a  íopa  Brazileira. 


Na  peftifera  bandeja 
Saltando  o  feijão  peleja 
Contra  a  vil*  hacâlhoada.  . 

87 

Ai^mâd-fe  os  famintos  gatol 
De  garfo  ,  e  colher  d€  páo  , 
EdãG-lhes  não  íei  que- tratos, 
Que  ficâo  limpos  os  pr^òs 
De  feijão  e  iacalfaáo. 

Brilhão  òs  copos  na  meiáa  , 
Efcarrão,   tomão  tabaco^^^ 
•  Por  chibança ,  e  por  grandeza  y 
Por  fim  íícâo    feai  >defeza 
Prezos  á  ordem  dieBaccho. 


lY 
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F^Ua  Marítima , 


89  g4 

Cheios  de  vinho  e  de  gl^dria        Fallão  muito  no fcruzeii5S 
Os  inflâmmadps  Q^eixates  ,     /  Do  Sul',  .no  moote  Vidiu  : 
Sem  auxilios;  de  meifioria  Tem  por  câfo  ferdadeiro 

Entrâo  nos  ^naes  da  hiftoria,    O  burro  caga  dinheiro  , 

E  o  Papa ,  que  pariu. 


95^ 


(ftos 


Como  ctos  íms  camarotes. 

Dã(>„ítprincipio  ia  combinar 
Por  agouros  a  derrota  : 
Lpgo  paísâo  a  tratar 
Do  cerfo  de  Gibraltap?, 
E  da   paz  de.AljubarrQia. 

TefcT^âo  que  o  Cgno  Aq^jàiío 
Fora  monge  de  S.  Bento  ; 
E  íe  ha  partido  contrario  , 
O  feu  perpétHio  lunarior» 
He  quem  deWdieiloIarguajenío.    Que.fóv^  o  ^ue  ptxrilá  vai^ 

Diz  hum,  que  D,  Sebaftiáo  Cegos;  não  j«  em   o  perigo 

Vive  occulto  no  Funíhai  :        ■   Do,^  adorável  Minifterio  : 
Logo  oui^ro  afEcma  que   ráfo  y  Com  quanta' láftiina  o  digo  ! 
Porq^ae  o  viça  hum  ;crmltãau|>  Atirlo  logo  comfigo 

T  Para  o  Dog^na  c  Myfterto* 

98 


Defte  ,*è  doutros  muitos  fa- 
Mercâo-íe  alli  a  dez  reis : 
È  o  mais  he  que  os  infenfatos 
Chegão  co' os  groíTos  çapatos 
Ao  redor  do  altar>  dos  ReÍ5. . 

Por  qúç  o  Rei  ékrou  áíTIín , 
Diz  hum  dellei  dando  Jium  ai.^ 
O  outrd .  reípbnde  ;  Em  fim 
Digâo-nabcvofsês  amim'^ 


No  Parai fo^cerreaL  . 

91 

Difputam   com  fegurança 
De  Carlos  Rei  de  Suécia  : 
Dizem  que  os  Pares  de  França 
Porão  os  m-eílFes  de  dança 
r>os  íete  Sábios  da  Grécia* 


Eu  diíTera  fem  receio 
Da  íua  brutalidade  j^s 
O  que  á;  lembrança  me  veio  , 
Se  me  não  puzera  hum  freio 
A  fraternal  caridade. 
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99 

Quanto.clles  tem  proferido , 
EUa  foffre  ,   e  dllíiipula. 
Ella  conhece  o  partido, 
Sabe  que   he  ar  movido  , 
Evoz,   que  nada  articula. 

roa 

A  reipeito  da  moral  , 
Oh  que  rica   frioleira  1 
Que  caturrices  l   Ha  tal , 
Que  tem  por  culpa  írortal 
Cortar  unhas   fexta  feira. 

loi 

Outra  mais   galante  peta 
Verfa  como  cpinião  v 
E  ije ,  que  todo  o  Anachoreta 
Cora  dez   aianos    de  roa  preta 
PcSde  qurir  de  confiísâo. 

lOi 

Seguem  que  o  homem,  q  toma 
Bulia  de  íeis  em  fei»  mezes  , 
Dando  em  dinheiro  huma  í6ma, 
Pôde  fcm   letras  de  Roma 
Câíâf  duas  e  três   vezes. 

103 

Qae  bem  íe  pôde   tomar 
Sem  .mais   efcrupulo   algum 
Hum  pâo  depois   de  jantar  , 
Outro  antes  de   confoar , 
Ficando   iilefo   o  jejum.. 


104 

Se  o  G«ptllâo,  a  quem  teca 
Fallar  por   parte  da  Lei, 
Sobe  mais ,  e  abre  a  boca  ; 
Diz  hum  d'alli:  líío  herrocaj 
Outro  d'aeclá^:  Borrei. 

I.Q5Í 

De  repente  a  cfquadra  vil        / 
D'efta  prática  dá  hum  falto  \ 

Para   a    fraíqueira  e  funil  : 
Lembíão  chulas  doBrazil, 
Ratices    do  Bairro  Alto. 

106 

Torpe  e  venéreo  fuíTuri*o 
Com   o  Deos  biforme  luta  ; 
Treme  o  mar  ao  íom  do  zurro : 
A  câcheirada  e  o  murro 
Põem  fira  á  meza  e  difputa. 
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Bem  pcDco  tempo  medêa 
Entre  efta  e  cutra  foada , 
Que  nos  sbuties  íe  stêa 
Chegada  a  hoia  da  cêa  *, 
A  cêâ  he  arjôz  ,  ou  cevada* 

Da   luta   oCifurgilo 
Serrppe  ,  ou  quafi    íempre  fica 
A  precifa    cbrigaçãa 
De   revolver  hum  caixão  , 
Por  fobre-nome  Botica. 
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Fida.  ^Mafitima , 
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Cô'hum>ffafco  d*aguá?de  Hun- 
Sene ,  ameixas ,  âhâiade , 
E  a  palavra  Anaromia 
Satisfaz,  qualquer    porfia  , 
Cura  toda  a  enfermidade,  -  . 

Foge  o  dia  finalmente  , 
(  Que  dia  tão  mal  gaílacio  !  ) 


114 

Eu  íjuizerajá  ytx^áo 
Dj  calof  do  vento  máb 
Hir  acama  encarquilhado, 
E  ficar  vivo  enterrado 
Em  catatumbâs  de  páo  y 

/    Eu  quízera  fupporiar 
Do  navio  ingratos  cheiros, 


Chega  a  noite  :  ttifte  gente  !  |   Co'  as.  baratas  .pelejar  j 
Ha  de  ouvif  por  caufa  urgenté\  E  não  .qoizera  âtuw 
Hum  certo  terço  cantado       ^ivif^u:^»?.-    _•_         .  1    . 


II£ 

Debruçados  íobre  as  tinas 
Co  os  barretes   na  cabeça 
Jiíitaâo -pragas  divinas  ; 
Se  sãor  Gregas ,   fe  Latinas  , 
Duyidç'  .que  alguetn.  conheça^L , 

112 

p  Ao  fom  ida  tremenda  voz 
Os  feu  Phoeas  defampara 
Protheò  correndo  velpz. 
Deos^^ife   fofa  corno  nós  , 
Tal  ttrço  não  efcuíára. 

113 

Levântão  tal  vozeiria 

Os  defamarrados  molhos, 
Qiie  aflombrada  ficaria 
Toda  a  incauta   companhia 
Senão  vir^  ço'  os  feus  olhos. 


\Maldiçôes   de  marinheiros. 

116 

Não  quizera  em  mágoa  fohe 
Vêlios  em  contínua  guerra ,  ' 
Blasfemarem  contra -a  for-te,  - 
Deiiafiarem  a  morte>;  f;    ^ 

Maldizerem  Ceo  e  terra. 

117 

Sim,  fortuna,  fó  aflim 
Pulara  a  tua  vangloria.   > 
Honra  a  maruja  ,j que  em  fim 
Poi  quem  triunfou  de  mim,. 
Foi  quem  te  deo  a  vidloria. 

Cruel ,  fe  a  tua  ambição 
Sede  de  mais  gloria  tem  , 
Vai   ver  outro  coração  ; 
Que  íe  for  de  Heroe  Chriílaô 
Ha  de  curvar- fe  também. 
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EOTe   meímo    don^ador  Vai ,  não  te  aíTuíle  o  poder ; 

Dos  monftrps  ,  e  do  perigo,  Eu  te  íifle£uro  as  façanhas. 

Mudara   do   rofto  a   cor ,  Filho   nenhum  ha  de  haver  , 

Como   eu;  perdera  o  valor,  Que  pciía  fem  pranto   ver 

Se  feguLffe  o  Deos ,  que  figo.  Da  n)âi  as  rotas  entranhas. 

121 

Fartal-vos  roucas  ferêas : 
Eícondei-me  a  terra  amada  ; 
Que   fe  eu  pizar-lhe  as  arêas , 
Rindo   das  voílas  idéas 
Darei  grande  cachinada. 
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